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GRUPO DE TRABALHO SOBRE ACESSIBILIDADE DO CAMPUS
AVANÇADO DE GOVERNADOR VALADARES 

A  Comissão  Permanente  de  Acessibilidade  do  Campus  de  Governador

Valadares foi criada através da portaria 01/2017 e retificada para Grupo de trabalho

sobre  Acessibilidade  do  Campus  de  Governador  Valadares  segundo  a  portaria

06/2017.

Visando trabalhar os quesitos relacionados a acessibilidade Física, Educacional

e Informacional nas ações integradas da universidade enquanto espaço de produção e

disseminação de conhecimento coloca-se como vanguarda nas proposições de ações

em  uma  educação  com  equidade  e  qualidade  visando  à  promoção  de  condições

acessíveis para garantir o ingresso e permanência dos alunos incluindo aqueles que

possuem  algum  tipo  de  deficiência. 

Composta por profissionais com vários eixos de formação, busca, através da

integração multiprofissional, um olhar ampliado em prol da inclusão e acessibilidade.

O grupo possui um ambiente virtual o qual todos os interessados podem fazer

contato e integrar  como uma forma de contribuir  visando à promoção da inclusão

educacional, social e cultural para pessoas com deficiências, de modo a favorecer a

acessibilidade, permanência e inclusão educacional.



Segundo os dados disponibilizados pela Coordenação de Acessibilidade Física

Educacional e Informacional (CAEFI/JF) - integrada as ações afirmativas, o panorama

atual do número de deficientes - Campi Gv (2017) está demonstrado no gráfico abaixo:

Auto declarantes deficientes/ curso graduação 2017.

O  grupo  durante  esses  06  meses  de  trabalho  tem  acolhido  pecularidades

apresentado pelos departamentos com discentes deficientes ao qual necessita de uma

assistência  individual  e  para  orientá-los  está  sendo  criado  pops  (procedimento

operacional padrão) dentro dos requisitos mínimos do que é direito do deficiente e

dever  da  universidade  visando  uma  educação  integral  e  com  qualidade  como

exemplificado abaixo:











Todo o arquivo e dos demais tipos de deficiência encontra-se no site da UFJF/

coordenação de acessibilidade.

Lembrando que todo contato inicial deve ser feito pela coordenação ou pelos

professores diretamente  ao grupo de acessibilidade o qual  realizará o acolhimento

inicial da necessidade, encaminhará o discente para o acompanhamento do psicólogo

da instituição - Lucas nápoli - detectando a real necessidade e as devidas providencias

perante as pecularidades.

O  membro  do  grupo  -  a  arquiteta  Sara  La-Gatta  Martins  -  realizou  o

levantamento das condições de acessibilidade do espaço compartilhado do Pitágoras

com a Universidade Federal de Juiz de Fora com a proposta da adequação física das

áreas comuns, analisando também, os editais de licitação para contratação de imóveis

pela UFJF/GV.  

Está sendo levantado as condições de acessibilidade informacional perante aos

computadores da instituição Pitágoras compartilhado a UFJF.

O  grupo  participou  do  evento  de  Diversidade  da  UFJF  o  qual  foi  discutido

perante a sociedade acadêmica pontos sobre a acessibilidade a serem abordados em

conjunto com a sede.



O grupo de trabalho sobre acessibilidade no Campus reúne mensalmente e

propõe  ações  que  visam  o  conhecimento  do  “Ser  Deficiente”  na  UFJF/GV  como

integrante ativo na construção da Universidade.

Estamos fomentando verba para o projeto do III Encontro de acessibilidade da

UFJF/GV que ocorrerá em dezembro de 2017.

Elaboração de cursos de capacitação para os servidores e divulgação ativa do

grupo em todo o meio acadêmico.

        Governador Valadares, 04 de Julho de 2017. 


